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PERIÓDICO 
CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE INTERESES GENERALES DE GUADIX Y SU PARTIDO, 

EL SEÑOR 

DON AUGUSTO GOUSEL 
IHGENIERQ EN LA (íOHSTRUGGIÓN DEL FERRO'-SARHIL DE GUADIX h BAZA,. 

falleció en esta ciudad el día 2í del corriente á las 3 de su mañana^ 
á la edad de 3$ a ñon. 

R, I. P. 
Su desconsolada madre doña Caro l ina G r a n d i n , su s h e r m a n o s don Carlos, 

don M a u r i c i o , don Jul io y don Emi l io ; s u s ( ios, sobr inos y d e m á s pa r ien tes . | | 
snp l ioan á s u s n u m e r o s o s amigos n i e g u e n á D ios por el e t e r n o descanso do IÍII 

.alma.' • . 

t,No s e reparten e s q u e l a s . ) 

Un doQumenío de la epoea 

de \oé Saludadores, 

En el A r c h i v o del Exorno. A y u n t a m i e n ­
to de Granada se conse rva el .siguiente docu ­
mento; 

«.Tazinto Goncales. L o u r e i r o n a t u r a I del 
Heyno de Gal ic ia del l u g a r de santa María 
ds freas ob ispado de O r e n s e = = ü i g o que Dios 
nuestro S e ñ o r a sido s e r v i d o do c o n c e d e r m e 
la grazia de s a ludado r por cuia razón fui 
examinado de d i cha g r a c i a por J u a n Cana lo -
jo saludador de la Z i u d a d de J a é n por an te 
el Sr. Provisor d e dicho a rcob i spade , h a v i e n -
doexeculado en su presenc ia que cons tan de 
este tes t imonio q u e a n t e V. S. d e m u e s t r o en 
devida forma, en cuia c o n f o r m i d a d = A V. S. 
pido y supl ico m a n d e Conzoderme l izencia 
para usar de d i cha g rac ia en esta c iudad y 
su partido en el t i e m p o q u e es tubiero en e s ­
ta Ziudad, y b a g o viaje á la Vil la de M a ­
drid, d o n d e e sido vez ino y q u e se m e de 
por t e s t imonio para g u a r d a de mi d e r e c h o , 
<;Q que r e c i b e merced de la g r a n d e z a de V. 
S. en jus t i c i a q u e p ido , etc.—Jacinto Gonza 
fes Loureiro».—Nota m a r g i n a ! : «Cab i ldo do 
27 de Jun io , se le dá l i zenc ía» . 

En Cabildo de 4 de J u n i o de 1 7 0 4 , se 
acordó n o m b r a r al v e i n t i c u a t r o D. A n d r é s 
Montesinos y al ju rado D. M a n u e l de la Paz 
Mallea, para q u e e x a m i n e n al Loure i ra é in­
formen,—El e x a m e n se verificó en 21 de 
-Junio an t e d i chos señores y el osa r ibano Ga­
l d ó n , s u c e d i e n d o lo s i g u i e n t e : . . . «fueron 

á. la •tienda de A g u s t í n G ó m e z maes t ro ze r -
rajero en la calle de l í ]virn j u n i o al p i la r del. 
to ro , a el cual le m a n d a r o n d ichos s e ñ o r e s 
hizie.se ascua un ierro del grueso de dos d e ­
dos en poca d i fe renc ia , q u a d r a d o y h a b i é n ­
dolo h e r b ó y (omádolo en la m a n o el dicho 
Jac in lo Goncales Loure i ro y lo fué pasando 
por la l engua diferentes veces as ta q u e con. 
efecto lo a p a g ó . — Y luego el d i cho A g u s t í n ; 
Gómez hizo ascua una hará de h i e r r o q u e te­
ína más de quat.ro dedos de ancho y un d e ­
do de g rueso , v h a b i é n d o s e descalzado el di-
olio Jac in to .•Gonzalos, so paseó por ella dife­
r e n t e s vece.s asta que, en efecto, lo apagó y 
a m o r t i g u ó . A cu ta s d i l igencias as is t ieron P e ­
dro rio la bella v Juan Barba, maes t ros de 
s i rn janos q u e hab iéndo le reconocido la l e n ­
gua y p lantas de los pies, di jeron no h a b e r ­
se quemado ni l evan t ado vejigas ni haverse 
q u e d a d o dicha l e n g u a y plantas ríe los pies 
s in lesión a l g u n a » . . . A la di l igencia a s i s t i e ­
r o n m u c h a s pe r sonas .-«así ecles iás t icas como 
s e g l a r e s » , . . — D e s p u é s de estas d i l igenc ias 
q u e firman los comisar ios y el el e se r ibano , 
hay otra que d ice : 

«lín c u m p l i m i e n t o del a c u e r d o d e V. S . 
emos h e c h o e x a m i n a r y reconocimiento del 
d i c h o Jac in lo Goncales Lourei ro q u e es u n 
h o m b r e de buen c u e r p o , señal en la f ronte 
lado de recho , la na r i z algo l a r g a , t r i g u e ñ o , 
pelo c respo , de edad de q u a r e n t a y ocho 
años , como consta de la d i l igencia a n t e c e ­
dente. . ' , p roponen se le reconozca la g rac ia 
de saludador 

Con efecto, en 2 8 de j u n i o se le dio y 
concedió l icencia para que »n toda la j u r i s ­
dicción de Gaanada pudiera «usa r de ía g r a ­
cia q u e Dios nues t ro S e ñ o r a sido s e r v i ­

do de dar le de s a l u d a d o r , l i b r e m e n t e » . . . 
El exped ien te t e r m i n a con el rec ib í del 

t e s t imonio que se e n t r e g ó al J a c i n t o G o n z á ­
lez,—(Gaceta Médica de Granalla.) 

U supresión de los Consumos. 
A ht inv i tac ión del Gobierno para c o n o ­

c e r la opinión do las C o r p o r a c i o n e s p o p u l a ­
res acerca de la posible sus t i tuc ión del i m ­
pues to de Consumos h a n contes tado las p r o ­
vincias de A lbace t e , A l i can te . A l m e r í a , Ba­
dajoz, Balerres, Cáceres , C a n a r i a s , Cas te l lón , 
C o r u ñ a , Cuenca , Ge rona , G r a n a d a , G u a d a -
hijara, Jaén , León, L é r i d a . Lugo, O r e n s e , 
Oviedo , Palencia, S a n t a n d e r , S o r i a , Te rue l 
y Valencia. . 

Las C á m a r a s de Comercio de B u r g o s , 
Agrícola de Granada , Comerc io y Agt-ieuítu-
ra de H u e s c a , Agrícola oficial do J a é n , A g r i 
cola riojana de Logroño, Agrícola del río Se­
g u r a de M u r c i a , la de P o n t e v e d r a , la de Va-
lladolid y las do Comerc ió y Agr ícola de Za­
r a g o z a . - 1 

Además t res sociedades de B a r c e l o n a , la 
asociación de Hierros y Metales d e Hue lva , 
la L iga de C o n t r i b u y e n t e s do Ribagorza 
G r a o s , ' el Cí rculo de obreros de O r e n s e y 
por ól l imo el Cent ro d e labradores de V a l l a -
doüd . 

«KL C O R R E O , -

Según esta 'diario, en "breve se dic'arán disposi­
ciones relacionadas con los cambios. 

Desmiente que en ol Consejo de Ministros se tra­
ta so de! viaje de Don Alfonso a Zaragoza. 

De ir será, para las fiestas del Pilar, 

«EL C O R B E O ESPA ÍNOL.» 

Declara que los carlistas están extraordinaria­
mente satisfechos del viaja del Rey. 

Ha. resultado una hermosa lección concluyante. 
Puede gritaran, dice, viva !a libertad, pero no la' 

unión católica ni el Papa. 
Las cosas caen del lado k que se inclinan, 

« E L l iSPAÑOL» 

En un artículo que titula* «Por buen;.camino;» 
aplaude al ministro, de Hacienda señor Rodrigaíjcz, 
e! cual rectifica los errores de Urzáiz. . ; 

Diré quo no ao remediará todo ol mal. pero que 
se atenuará niuehísiuio, :; 

http://hizie.se
http://quat.ro


El Accitano 

HE UROLOGIA. 

<lo las nobles c o n d i c i o n e s del esposo q u e Iras 
p e r d i d o , en ot ro h o m b r o Uní noblfi. t a n edu­

cado , de Lan elevados p e i u a ú n e n l o s , de eo—. 
•razón t an puro y d i g n o y de cua l i dades tan 

—. e l e v a d a s r o m o las (| .1« adornaban al que el 
d e s t i n o lo lia a r reba tado pura s i e m p r e , c o ­

Cemo h a b r á n l e í d o n u e s t r o s abonados eu n l 0 j ; l s , ¡ ( . | U joven A u g u s t o , 
la p r i m e r a pinna di; c­lo n ú m e r o , el d o m i n ­

go 'M- del co r r i en t e en t re 5 y 6 de ¡a m a ñ a ­

na fal leció oí) esta e íudud el subdito f rancos , 
M r . A u g u s t o Cónsul (L la edad de 32 a ñ o s . 

Estábil empleado como i n g e n i e r o en la 
cons t rucc ión del ferrocarri l do Guadix á B a ­

za. 
I n m e d i a t a m e n t e se telegrafió t a n nefasto 

•sucoso á su señor h e r m a n o y á varios do sus 
c o m p a t r i o t a s y ¡muiros empleados en las oíici­

nns ferroviar ias de Baza y Almer ía J o s (Míalos 

Muy señor mió de todo'respeto:, en nombrecle la 
Junta de Damas de la «Rifa de Caridad» doy á V. las 
más sinceras gracias por haber publicado en su ilus­

trado semanario las listas de donativos, y haber em­ . 
pleado: en nuestro obsequio y en el de los pobres, 
cuantos: medios lia podido para el buen éxito de la 

l lenos do pasmo y sen i i ru ieu lo ­por'la i n e s p e ­ c a ™ v a «»n>i
,

««». 
rada, noticia so personaron en esta c i u d a d en 
la l a rde dol m i s m o dia . H a b i e n d o t u l l endo 
el don A u g u s t o on una fmula, y hab iéndose 
de t e rminado t r a s l ada r el cadáver al depós i ­

to de la Cruz de P i e d r a un honrado p r o l e ­

t a r i o de esta poblac ión l l amado J u a n Vale ro 
Buendtc!. pidió permizo para Ueváiao le á su 
casa y vo la r l e toda la noche ; lo oca l lo fué 
conced ido , acción que a labamos r o m o bija 
de s e n t i m i e n t o s e levados y poco ce m i m e s en 

"la g e n e r a l i d a d do los h o m b r e s . 
Al s i g u i e n t e din 2 3 tuvo lugar e! sepel io , 

al cua l acud ió un públ ico r e s p e t a b l e c o m ­

pues to de todas las clases sociales de ésta 
c iudad ; l levando las c in tas q u e pend ían d o l 
fére t ro , loa señores don J u a n J o s é López, del 
comerc io ; don J o s é Brillas, empleado en las 
oficinas del ferrocarri l en B a z a ; don F r a n c i s ­

co Anial , t en i en te de la Guardia civi l ; el 
a b o g a d o don J u a n Apar ic io ; don Emil io Iz ­

q u i e r d o y don Ale jand ro Vota, i n g e n i e r o y 
• empleado t a m b i é n en la cons t rucc ión de U 
l inea "férrea de G u a d i x á Baza, todos los c i u ­

i e s a c o m p a ñ a r o n al difunto has ta la necrópo­

lis, como así t a m b i é n b u e n ­ n ú m e r o de i n d i ­

v i d u o s . 

Los muchos amigos q u e por su t rato íiüo 
y decen te y por su­esmerada educac ión le ha 
b ian quer ido y admi rado e n v i d a , h a n most ra 
do u n s e n t i m i e n t o poco común ú la mtier lo 
de un j oven que había sabido captarse las vo­

l u n t a d e s de iodos por sus sob re sa l i en t e s 
p r e n d a s persona les y mora les . 

La redacción de EL ACCITANO se asocia al 
duelo de l o d o s , y desde este humi lde r incón 
de Anda luc í a , mandará, París su mas s e n t i d o 
p é s a m e ó una madro do lo r ida , á sus Ьегш'а­т­

•:•­ nos car iñosos y a toda su famil ia , d e s e á n d o ­

les que ae acojan boj o los pliegues: del m a u ­

, lo de la res i sgnao ióm c r i s t i ana , para pode r 
sobre l l eva r con paciencia golpe tan rudo , 
asestado á los corazones de todos aquel los 
de quien ei difunlo era a m a d o y q u e r i d o . y 
del cual ya no les queda mas q u e ei r e c u e r ­

do de lo bondadoso q u e con ellos fué d u r a n ­

te el curso de su breve y efímera ex i s t enc i a . 
Y lu. t a m b i é n , bel la , joven y casia v i r ­

g e n que ibas a­ uni r lu a lma con 1ь suya en 
b r e v e t é r m i n o : tú t ambién os muy jus to 
q u e rec ibas nues t ro mas profundo p é s a m e ; 
sí , l lora , l lora, por e te rn idad de e te rn idades 
la pérd ida de un ser quer ido con qu ien ibas 
á enlazar lu exis tencia; sí , d e r r a m a , vierto 
A b u n d a n t e s lagr imas a rd i en t e s sobre la fría 
losa de su t u m b a d o hielo; y ya que h a s per­

dido la ornante luz de s u s aman tes ojos, cicr 
ra los tuyos para v iv i r por s iempre en las os­

curas profundidades de tus perdidas i l u s i o ­

nes ; porque sería di fío 1!, m u y difícil que los 
fijares, este amor desvanoeido, .e i : otro . ser. 

Hoy rae permito remit irá V. las cuentas, de l o 
producido por aquella, y al uso que­se ha hacho de 
sus rendimientos, por si tiene lu ­ amabilidad de..pu­

blicarlas y ya que so hagan del dominio de indos, 
hacer .público nuestro agradacimiento á aquellos 
que han cooperado de algún mudo al éxito de la Ri­

fa esienaivo a l a compañía «Santo Cristo de la Fé» 
que ha suministrado gratis la luz que necesitó el'pa­­

­bailón. 
¡.Reiterándole las­gracias queda aftma. amiga 

•q. b. s. in. 

. . 'Carmen-Flores. 

aio M 
t/ и а­. 

Cuenta de lo recaudado, producido y gastado en 
'la misma, por la Juntado damas a cuyo cargo ka 
•estado. 

CARGO. 

•Recibido en • metálico según relación 
publicada en EL ACCITANO. 

PRODUCTO 'DE LA RIFA. 

'Día 27 de Julio, . 
•Üia28. 
Día 29. 
•Dia 30. ­

Día 31. 
Día 1.° de Agosto, 
Dia 2. 
Día 3. 
Día 4. 
Dia 5. . • • . 
Dia 6. 
Dia 7. 
Día 8. 
Dia 9. 
Día 10. 

Rifa de la dulcera. 

Total producto d é l a Rifa. 
Importa lo donado en metálico.. 

Que hacen un total cargo. 

DATA. 

A:­don.Juan Campaña, por compra de 
objetos recibo núm, 1, 

A don Pedro B, Flores, núm. 2. 
Alos señorasD. Vicente y Jo¿é Falcó, 

núm. 3. 
A don Pedro B. Flores, núm. 4. 
A don Guillermo Rodríguez,, núm. 5. 

, 297.80 

113 
49 
70 
50 
57.75 
86 JO 
75.CÛ 

145 
147 

92.15 
78.10 
29.65 
48.75 
50.90 
64.25 

1137.25 
96 

í . 233.26 
297.30 

1.530.55 

A don V i e e n l e y José Falcó, núm. 6, 
A .den Vicente y José Falcò, núm. 7. 
A don Manuel Franco, núm. H. 
A el celador de la Rifa. 
A el mandadero .por dos dias. 
Papel y sobres. 
4 pliegos pape! .sellalo, para solicitudes 

al Rey, Reina, Principes de. Aslu­

rlus é Infantil, 
Doscientos tabacus a Ü.13 céntimos. 
Sellos. 
Goma, 

8 
15 

18.50 
30 

я so 

¡o 
1.95 
0.50 

250.95 

J\s el С е г ш х 
о 

La data. 

Queda líquido. 

1.530.55 
25(195 

1.273.60 

ni OS 0*1 
Se distribuyeron las 1273 pesetas 60 cónti 

eáta forma: 

A la conferencia de San Vicente, 1.123.60 
­Hermanas de los pobres. 59 
Hospital cíe­Caridad. 50 
A D, Pedro pjved­a para un fin benèfico 50

 : 

TOTAL 1.273,0o 

VARLLilDAIXtìt ì . 

l>lL\S.UJlHXTO.~La bondad de Dios 
en el cielo solo se alcanza con la bondad del 
.hombre sobre la tierra.—WJMlUi. 

E F EM. ÉRÍDE. ­ Ferri a n d o Ca ríos, 
•ó Carlos IV, nacido el 3:1 de Agosto 
. d e l652 , sucedió ásu"padre, el duque 
Carlos en el ducado de Guastalla, 
bajo la r egenc ia de su madre.—La 

•.guerra de sucesión de España, dice 
un principe de su familia, en donde 
él no tenia in terés a lguno que dis­

cut i r le precipitó en un abismo. La 
política exigía que permaneciese 
t ranqui lo espectador de aquella gran 
cuestión de que previa sería vícti­

m a : pero al fin, resuelto por las 
amenazas de Luis­XIV; le vendió á¿ 
Cosel, y esto era darle la llave, pa­

ra abri r ó cer ra r las puertas de Ita­

lia. Mientras el ejército ingles triinvt 
fó Garlos pudo felicitarse de esla 
ali inza; • pero , ' dada la batalla "do 
Tur ín que ar reba tó l a mitad dé l a 
Italia à Luis XIV, los estados de 
Mantua fueron usurpados por el 
vencedor 

TRES H I T O S DE PROVECHO. 
65 
22.25 

17.50 
17.75 

I .—BICOCA. 

N a p o l e ó n pedia á Pio VII : i.' Un P¡ ' ­

Iriarea para lo F r a n c i a . 2.° Adopción dd 
Código ci vil. francés (por cons iguien te el re­



El Aceitarlo. 

conocimiento de l m a t r i m o n i o civil) . 3.° L i ­

bertan1 do r e l i g ión e n til l is iado de la I g l e s i a 
i,° Reforma de l Epi scopado . 5.° y 6." S u p r e 
s iéndolos ó r d e n e s r egu la res y del ce l iba to 
eclesiástico: y Pió Vil con te s t aba á N a p o ­

león: Dejadme morir digno de los males que 
hesuii-ido.--{WEBKR) 

11.—SINCERIDAD. 

LT« dia el •mariscal L ' i l e Adán miró de 
frente al rey Knriqu­e V de ' IglúIerra, an t e 
quien se p r e s e n t ó ­en t r a j e impropio de un 
guerrero. R e c o n v e n i d o por la l iber tad d e s ú s 
¡nodales y por la s i n g u l a r i d a d del veslido., 
respondió el m a r i s c a ! , — q u e el q u e no mira 
é la cara del i n t e r l o c u t o r , sea este quien fue­

re, es tenido en F r a n c i a por ru in y mal i n ­

tencionado.— 
Y nosotros d e c i m o s en E s p a ñ a ; aun vive 

Pelayo.=[H. G. de laT.) 

I I I . — L E Ó N . I X 

Fué e l eg ido u n á n i m e m e n t e papa por u n a 
asamblea de p r e l a d o s y señores ce lebrada e u 

.Wernfis por el e m p e r a d o r E n r i q u e I I I , á ú l ­

timo del año 1 0 4 8 . N o acep tó esta d i g n i d a d 
sino á pesar suyo y bajo condic ión de q u e su 
elección fuese conf i rmada y ap robada por el 
clero y pueblo r o m a n o . Hizo la g u e r r a á los 
normandos e n I t a l i a ; los q u e le t o m a r o n pri ­

sionero y c o n d u j e r o n á Beneven lo . H a b i e n d o 
caido enfermo se "hizo t r a n s p o r t a r á Roma, 
donde mur ió s a n t a m e n t e , el 19 de abr i l de 
1084. Bajo su pontif icado estal ló el cisma de 
los griegos con los escr i tos do Miguel Cernía 
rio, patriarca de G o n s t a n l i u o p l a , . 

PÉSAME.—Recíbalo na as tro el ex­Senador del 
Rabo don Manuel Jiménez Ramírez, por el fallecí 
raíante de su señora, doña Isabel García Orozco. 

: Aunque retirado nuestro parentesco­.;político por efi 
!

niáád,.uos obliga á sant'ir.de todo corazón la dasgra, 
.ciadauna familia muy estimada, no.solo en la prc­

vínola do Almería, sino también en muchas partes 
«te España. 

E S C R I T O R . — D e r e g r e s o de M a l a g a . Al­

mena y Guadix para Granar la , el miérco les 
último t u v i m o s el g u s t o de s a l u d a r en los sa­

lones del Liceo de esta Ciudad , al redactor 
antiguo de El Detensor de Granada, señor 
don Luis F e r n a n d e z de Córdoba , el que. nos 
fué presentado por nues t ro q u e r i d o a m i g o y 
laureado poeta , señor don Auro l i ano del Cas­

ólo y B e l t r a n . 

DIGNÍSIMO — El alcalde de Jaén ha presentado 
a

' Ayuntamiento de dicha capital una moción para 
!

a creación de grupos escolares, en los que se insta 
'»rá un asilo dorante el día, para los niños vagaban 
ios; dándoles en el los , además de la; instrucción, 
•límenlos, vestido*y recompensas en metálico a los 
discípulos más aplicados,­ para con ellos constituir 
las un modesio capítalito que sea la base del arte 
* oficio á que se dediquen. 

fijeho .capital no s e les entrega & ios interesados 
kasla cumpiídos los 20 años de edad y previos los 
requisitos que en el reglamento se mencionan. 

Ksta proposición ha sido aprobada por unanimi 
dad. 

De desear es que pronto tenga imitadores tan her 
m

oso pensamiento y que en todas las poblaciones se 
Mearan centros de esta clase que tantos beneficios 
aportarían á 'a sociedad. 

VACANTE,—Está en ol cercano pueblo de Pinar 
l a Plaza de médico titular, dotada ion el sueldo 

anual du 999 pesetas. También está el destino de so 
crutai­io de ¡i y untamiento con el sueldo anual de 99,") 
•pesetas. Ambas plazas pueden solicitarse 011 el tér 
•mino de 30 días. ­

Insecticida infalible. 
DESTRUCCIÓN DE TUDA CLASE ПК INSECTOS. 

Las c h i n c h e s , p u l g a s , mosquitos!, m o s ­

ca.­\ piojos, a v i s p a s , polilla, o r u g a s , cuca ra ­

c h a s , pulgones. , hormigns escaraba jos , etc.; 
m u e r e n á la pr imera fumigación h e c h a con 
til insect ic ida Sohacffír. 

Todos tos per iódicos recomienden su ef i ­

•oacia. 
So dan prospectos para a p r e n d e r el modo 

de apl icar los . 
P r e c i o del fuelle, SO c é n t i m o s de peseta, 

y J?5 la caja do polvos i n sec t i c ida . 
De venia en osla ciada di casa comerc io 

de los señores VIC1SNT15 Y JOSÉ FALCÓ, 
plaza de ta Cons l i tuc ió i ) , sopor ta les . 

E S C U E L A S . — Y a está t e r m i n a d a la q u e 
por in ic ia t iva del presb í te ro don Pedro Pove­

da se ha lov.inlado en la Ermita N u e v a . E T 
edificio ha resu l tado espacioso y de b u e n a s 
condic iones h i g i é n i c a s . M u c h o t end rá q u e 
a g r a d e c e r ahora y en los, venideros t i e m p o s 
el pueblo t r og lod i t a d e . G u a d i x al s e ñ o r P o ­

vocla. 

P E R I Ó D I C O . — L a Alhambra de Granada 
ded ica la úl t ima página de su n ú m e r o 411 á 
un ar t ículo de EL A c c i t a n o , y á nues t ro r e ­

dac tor Garci—Torres. Agradecemos las frases 
q u e nos ded ica , y c u e n t e con que esto sema­

nar io es u n o de los m o c h o s que t i e n e n fo r ­

mado elevad ¡simo concepto de La Alhambra, 
•ilustrada revis ta que lia venido á segu i r las 
t rad ic iones de los ai . l iguos periódicos q u e . 
inspi raba el genio .dc­s.ua t a m b i é n a n t i g u o s 
L i c e o s . 

ABOGADO.—Hemos tenido el gusto de saludar 
á nuusiro compañero y ­suscriptor, doi: José San 
ebez Pérez de Atulradii, venido á estacón objeto de 
visitar á sus queridos'y cariñosos padres don Eelípe 
y doña Ramona, y á su hermana doña Matilde, Per 
manecera algunos diws ature nosotros. 

V I A J E R O S . — H e m o s tenido el g u s t o de 
ve r y sa ludar en esta al Mr. Laeronx y á los 
h e r m a n o s Vota , venidos á causa del doloroso 
suceso de la m u e r t e de su amigo Mr. C o u ­

sel. 

H A C I E N D A . = P o r la Admin i s t r ac ión de 
.•.contribuciones de esla provincia sa ha­ d i r i ­

g ido u n a c i r cu l a r á los a lca ldes de los p u e ­

blos , . interesándoles' remi tan á d b h o cen t ro 
admin i s t r a t i vo , eerl i í i rudo hac iendo cons ta r 
las fábricas de luz e léc t r i cas que exis tan eu 
las respec t ivas loca l idades , el n o m b r e de­­la; 

••razón social y fecha en q u e hubiesen, c o m e n 
zado á f u n c i o n a r 

C O L E G A . — J l e m o s recibido la s o g u n d a 
visita de ha Gacela del Narte, importante­ y 
gran p e r i ó d i o o q u e vé la públ ica luz en B i l ­

; bao. Tañemos que mi­vertir al dignís imo com­

pañero que minie la etiqueta, del s o b r e , y en 
Jugar de decir El Triunfo, que diga E L A C C I ­

t a n o . Repe t imos q u e nos honra su visi ta y 
c o r r e s p o n d e m o s gustosos á es tas n u e v a s rela­

c iones d e c o m p a ñ e r i s m o . 

G l . O S u P K D A . — E n Mecina B o m b a r o n , 
se han dudo u ' g u n o s caso­: da esla. e n f e r m e ­

dad cu el ganado• v a c u n o , de cerda v l a n a r . 
O j o , que d e t r á s do esa m i m b r o n e v a d a q u e 
t ene incos a la vista se s i t ú a ese pueblo , y en 
pocos momeólos puede l legar á esla c u a l q u i e r 
a n i m a l que se escape de al l í . 

. . S U R l í N O S . ^ H I Alcalde de J a e n lia p r o ­

hibido qutj osles e m p l e a d o s ' n o c t u r n o s c a n t ó n 
las horns ( deb iendo íimiiar.sc á inspecc ionar 
sin ru idos ni voces­, cada cual al d i s t r i t o q u e 
lo cor responde . 

El Alcalde do Jaen debo ser tan poco afi­

cionado h esbi claso de ó p e r a s , como los r e ~ 
presentante .* de la prensa q u e v in ie ron á 
Guadix cuando­Ja i n a u g u r a c i ó n dol f e r r o c a ­

r r i l . 

L L A M A M I E N T O . = P o r este Juzgado de 
•Instrucción se cita al procesado P e d r o de la 
Cruz Expósita, nalnru l d­e la Peza. 

TELEGRAMA.—El remitido á los señores du 
qnes de. Madrid' por S. А. I. el Archiduque Leopoldo 
Salvador dice, que doña Blanca ha dado fallamente 
á ittz una Archiduquesa. 

Felicidades. 

COMPLACIDOS.—Se han acercado á nuestra re 
;d acción varios hacendados de las márgenes da la 
Rambla de Baza quejándose de que eata se está re 

'llenando­coa tierras arcillosas en mas de un­ metro 
de altum procedentes de una balsa que se está cons 
impendo en aquellas inmediaciones le que constito 
ye grave peligro no solo para las haciendas sino pa

 : 

ra los paseos ­públicos y parte.baja de la población. 
Nosotros trasladamos estos clamores á la autoridad 
local S quien compete conocer del asunto por trata.!/ 
s e d e un cauce publico^. 

ESCUADRAS.—Lr»s inglesas del Mediterráneo, 
se han reunido en el Estrecho de Gibraltar el día 2? 
del corriente. 

Se venden á cinco cén t imos de 
pésela en la papelona de don Ga­

briel O Ibera y en el lis ta neo de la 
calle Ancha . Aviso a lodos los pen­

sionados del municipio , de la p r o ­

vincia v del Iíst 'ido. 

Mercado público 

PKÜCIO tHSt.A­SEMANA ÚLTIMA, 

Trigo . . . 
Cebada. , . . 
Centeno . . 
Habas . 
Maíz . . . 
Garbanzos 
Judias .. , 
Lentejas . 
Acei ta . . 
Cáñamo . 
Pata tas 
Cñamonas. 

fu naga, do 
» de 

. ' » 

. arroba, 

. quintal 
fanega, 

de . 
d e . 
de . 
de'.­
•de­, 
de . 
de . 
d e . 

, de , 
de . 

09'50 a 
05..­00 á 
07 '0Ü á 
10­00 á 
09­JOá 
20 '00á 
25­00 á 
09'50 á. 
08<50 é, 
JO­Ol) A 

. 04­00 á 
00'00 á 

JO­OOpfe. 
05­50 » 
07­50 » 
JO'óO » 
10­00 » 
40­00 » 
30'00 * 
t0'5Ü » 
ОЭ'ОО я 
11­00 * 
04­50 в 
OO'OO •» 

Ei. C o n n u ñ ó n , 
J u a n Мьлчкъ. Carente. 
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RECREATIVA I 

Referiremos la fiesta de las jóvenes incas 'entre, las 
"'antiguos peruanes. Lo que se sabe, es que los neófitos 
eran admitidos al favor de la inicíasiún, 'después da 
haber sufrido ciertas pruebas, no tan rigurosas c.o 
molas exigidas á los indioidms deía familia real. La 
fiesta de la purificación, que llamaban c i t u a se celebra 
ba en la proximidad del equinoccio de otoño. Se pre 

.paraban para ella con un ayuno riguroso, que dura 
ba, veinte y cuatro horas y por ima abstinencia no me 
nos rígida que la que -observaban para el acto del mu 
trimomo. En ta noche que seguía al dia del ayuno se 
parificaban por el baTio y se frotaban toda* las partes 
del cuerpo con Id pasta canco, rociada con Ice* sangre 
de algunos niños, obtenida., por medio de •incisiones 
que les .-hadan en la naris ó enere las dos cejas.—El 
dia éiguienie al'salir el. BÚI, un principe aparecía en 

, la plkmtt pública armado con .una ¡anmrque 'estaba 
adornada con anillos de oro y plumas de diversos coto 

. re$,.Otros cuatro prlnoipes, también, con lanza, se ade 
lantaban á encontrarle. til inca tocaba sus armas coa 
las de ellos y les comunicaba la virtud de apartar to 
dos tos males, Promslas de tan preciosos tatíumnes, 

'los cuatro principes se dispersaban por los disoersos 
•barrios de la ciudad. Los habitantes saliendo de sus 

casas, sacudían ms vestiduras y aun sus miembros per 
suadidos de que con estos movimientos arrojaban de. 
si todos los males como si fueran polco. Los principes 

^perseguían a iodos estos males, sacudidos 'furnia arta 
• gran, dtstaneta de la ciudad, fie ésta manera se disi 
• paban'losmales 'dd dia. Para alejar los de la noche, 
.•sereoarria é-otr-mméiodo. ifín, oes.de lanata el. princt 
pétenla en'la mano'hachas formadas de paja, y des 
pues de haber obrado ta purificación se dirigían á las 
orillas de algún rio cji cagas aguas las pricipitabau, 
con los males de que hablan Mirado ü la ciudad. 

• Gareílaso de la Vega, 

Ш Ш Ш Ш 1 ) Е М Ш 

Es objeto da animados comentarios­­^gran.curiosi­

dad la extensa cueva que debido á una casualidad 
ha sido descubierta on la Caleta, corea dol túnel que 
alli se ha construido. 

A*l dispararse uno de los­, barrenos­,­quedó al des­

cubierto una abertura, por la que so tuvo acceso á 

la referida coeva que es da grandes ­ dimensiones y 
está llena de innumerables y preciosas estalactitas y 

• estalaetnitas, algunas "de­las­ eualesaloanzat) gigan­

t e s c a s proporciones. Hay una que, según nos afir. 
• man, es de tal diámetro, que no pueden abarcarla 
•doce hombres cogidos de la. mano rodeándola. 

De esta colosal estalaonutn, a la eorresptmdusnta 
estalactita, media solo una distanciare .cuatro ó sois 
dedos. Su formación debe­ datar de infinidad de si 

•••glos: 
Dicen 'que es­ verdaderamente fantástico el aspee 

to de la cueva, pues el brillo de esas columnas, uta 
iravillosa obra da la Naturaleza, es deslumbrador. 

Duríate los varios dias transcurridos desde'el 
­descubrimiento, han sido extraídas infinidad de pie 
draaeu'riosísimas una de las cuales,'cubierta­de' una 
gmnudacién extraña, hornos tenido el gusto de ver 

• hoy. 
Ya se ba colocado un guardián para impedir el 

' paso o los­curiosos y boy han estado varias autorida 
• des á visitar esa grandiosa construcción natural, 

. " - «De Isl Cl.apcnse 

(AWH s i m p á t i c o s ( ¡ \ ­ f l i i i m a l i i o s ensurirn l o s m a r c o s 

d o r a d o s , l o s e s p e j o s , lors c u a d r o s , e t f . 

eccion amena 
"Besa el otvra q­tt­e g i m e blandamente 

•las leves ondas­qua>.j ligando riza, 
­ besa el sol á la nube de occidente 
y¡de púrpura y oro­la'Wiaiixa, • 

•M,a lla.ma.en derredor del tronco ardiente 
por besar á otra llama se desliza, 

•y hasta el sauce inclinándose á su poso . 
• al­rio <¡«tre le besa vuelve un baso. 

Gustavo A. JJec.quer. 

' O N T 1 U 'LAS "MOSCAS. 

tPara evitar las molestias que producen las ­moa, 
•­cas no hay mejor aislador que el aceite laurel. 

El descubrimiento lo han hecho los carniceros de 
«Ginebra, donde sus tiendas de carne. ­|i'e están com 
­pletamente.abiertas, se ven libres de moscas gracia* 
á haber pintado las paredes con el aceite indicado. 

Todas las moscas se quedan á la puerta. 
Fsle mismo aceite se emplea para ­evitar que di­

Estilística curiosa. 
. „ I<¡spaña tiene.'49prov¡neins y ­«proximadanieiiWi­

3Ü.00Q pueblos, de los cuntes Í52 son ciudftdtíSji 
4.700 villas y 15.128 ­lugares y aldeas, 

Hay aproximadamente en ellas 21.500 parroquias­­
y 2,­tíQO ermitas en­despoblado,'lü universidades, 8*,« 
catedrales, 33 seminarios conciliares,' i00 colegiatas," 

¡'•1.980.700 casas, 15 audiencias territoriales. 12 capí*! 
tauíah generales, 99 partidos administrativos, 488Ju; 
di cíales, 28 provinciales terrestres. 21 marítimos;­! 

•
:

S56 puertos de­mar, de los cuales'1.04 están habilita 
dos para el comercio; 194 aduanas, de las cualesSS­
están en la raya de'Francia, ­ 41 en la de Portugal f; 
•131 on las costas.. i 

Hay en ellas, además, unos '4.890 magistrado^, 
y abogados. 0.58­4 escribanos, i.3ÍI0 médicos,'9.770 
cirujanos, 3.872 boticarios, 1QO;000 • ­ e m p l e a d a 

Hi9,Cm fabricantes, 502.280 arrendatarios, 773J8U' 
'jornaleros, 116.623 pastores, 72.100 rriadovde serví 
•ció, 9 arzobispos, 46 obispos, 548 dignidades, /.23& 
•canónigos, 592 racioneros, 172 racioneros módicas­
• W veinteros, 16.931 curas párrocos. 23.698 benefiei* 
•dos, 5.471 tenientes cu ras, ­'10.876 sacristanee,, 5.532, 
.acólitos, 13.224 en peí lañes matrimoniales, 5.77 A miÁ 
•nados de­menores, 37"363"religiosos profesos, 5:2$)' 
'novicios y"7.872. legos, que componen: 47.525 exeJit 
ustrados, 151sacerdol.es congregantes 20,S52.­relipfH(j; 

­•sas, 1,005 novicias y'l.líWbei­ttas. y 500 periódicos 
'políticos, 109 de los cuales pertenecen á .la. eaptW­, 
' de! reino de'Espaiia. . . 

­Sieíamíaid 

'Leemos en «Kl Porvenir de Tánger:» 
«Ayer tarde, y en una calle muy céntrica dele' 

capital diplomática, fué vendida tina esclava mu la­

ta, con todas las formalidades de rúbrica y el susbrté::' 
tero de'teda ven La­ pública. -,-x?z 

• .¿No hace .muchos años que está pPoh­ih¡d&.ekfl*­« 
¡vuet'cis humano al menos en esta población? ; , 

.Inglaterra, que tiene vara alta en Tánger, y que: 
­en el mundo se arroga la iniciativa anti­esnlavisui,, 
es la que pudiera intervenir. Poro no intervendrá, i 
como no interviene jamás on asuntos «..pnramunio

1 

humanitarios.»
 ! 

(iuadix.—Iuip. de Et. AcciTANo en arrende. 

E L A C C I T A N O . 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LH­KHAÜI0 Y BE 

INTKB.ES KS G E N E RAL tí S. 

Oficinas, Villa, A l e g r e , ­4.—G­uadix 
£CIOS DE SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO; 

En Guadix, un año, Ptas. 10.00 
. En toda España. "» » 10.00 

Extrangero. » » 12.50 
Número corrieiUe, 25 céntimos de peseta. Atra­

cado, "50.­ • " •••••. ••• ­. ' .­ • 
Anuncios 1 •* plana, peseta linea: 2.

a 75 céntimos 
Pe peseta: 3.' 50 céntimos: 4." 25­. 

Comunicados: precios: convencionales. 

­ 1 , АШМЖШМ 
PÜOVÍNCIA ПК 
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